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RESUMO: O trabalho foi realizada no Campo Experimental de 
Maraj6, Salvaterra, PA, do Centro de Pesquisa Agroflõrestal da 
Amazônia Orisntaf - CPATU, da EMBRAPA, cujo tipo clim6tico 
tocal 4 Ami, segundo Kdppen. Foram engordados 18 bovinos 
da raça Nelore, çom cerca de dois anos de idade, nao 
castrados, durante 545 dias, em pastagem cultivada de 
quicuio-da-arnaz6nia (Brachiaria humkiicola), com suplementa- 
ç%o mineral, sob pasteja continuo. Os tratamentos utilizados 
foram; A- taxa de lotação (TL) baixa (?,O cabeçalha); 8- TL 
média (f,5 cabeçdha): e C- TL aIta (2,Q mbeçaslha). O 
delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, com duas 
repetições e três animais por piquete. As médias para os 
tratamentos A, 5 e C foram, respectivamente: a) ganho de peso 
diário no perfodo total (kganimal) - 0,329, 0,342 e 0,313; b) 
ganho de pesa diário no periodo seco (kg/animal) - 0,995, 
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0,231 e 0,109; c) ganho de peso didrio r10 perfodo chuvoso 
(kg/animal) - 0,459, 0,421 e 0,419; d)ganha de pesonialano 
(kg) - 120,03, 1 87,25 e 228,25; e) consuma de mistura mineral 
(glanimalfdia) - 175, 743 e 150; f3 peso vivo de abate (kg) 
- 349,7, 361,3 e 330,'7; g) peso de cama- quente (kg) - 200, O, 
212,3 e 288,3; h) rendimento de carcaça quente em relaçIlo ao ' 

peso vivo de abate 1%) - 57,2, 58,6 e 57,O; i) rendimento de 
carcaça em relação ao peso vazio (%) - 63,5, 64,3 e 62,4; j) 
carne aproveitdvel(%) - J3,4, 73,8 e 73,3; 1) ossos E % )  - í 9,8, 
19,2 e 20,2; e m) gordura(%) - 6,9, 7,3 e 6,s. Considerando-se 
o ganho de peso, a disponibilidade de forragem e o c&lculo 
econbrnico, a taxa de lotaqão alta 6 a indícada para a engorda 
de bovinos. O desempenho produtivo dos animais 
experimentais, de cerca de 400 kg, aos tr?s anos e meio de 
idade, 4 superior A mtsdia de peso de abate do rebanho bovino 
da ilha de Marajd, a qual 6 de aproximadamente 320 kg, com 
4,5 anos de idade, e rendimento de carcaça de 49%. 

Termos para Endexãção: taxa de lotaç30, bovinos, pastagem 
cultivada, manejo, engorda, carcaça. 

FATTENING OF BOVINE STEERS IN CULTIVATED 
PASTURE OF MARAJO ISLAND. 

ABSTRbCT: Eighteen Nelore bvine steers aged h years, 
wére fattened in Brachiaria humidicda pasture, during 545 days, 
with mineral supplementation, in continuous grazing, at the 
Marajo Experimental Statíon, of EMBRAPA-CPATU 
(Agroforestry Research Center for the Eastern Amazon), Ami 
climate type (Kõppen). Three stacking rates (SR) were used: 
SR'I -I .O steerlhalyear; SR2-1.5 steerhdyear; and SR3-2.0 
steerlhalyear. The experimental desfgn was a carnptetely 
random with twU replicates and three steers per paddock, The 
average galns (kg) for SR?, SR2 and SR3 were, respectively: a) 
daily gainlhead - 0.329, 0,342 and 0.313; b) daily gainlhead in 
dry season - 0.d95, 0.231 and 0,169; c) daily gaini'head in wet 
season - 0.439, 0.421 and 0.419; d) liveweighf gainlhalyear - 
720.03, 187.25 and 228.25. The daily intate af mineral 
supplernents were 175, 143 and 160 gtheadlday, in the same 
order. The average of carçass charadarísficç nnd campasition 
were; a) Hveweight at staughtering (kg) 349.7, 36q.3 and 330.7; 
b) carcass weight (kg) 200.0, 212.3 and 188.3; c) bla ratio (%) 
- 57.2, 58.6 and 57.0; d) b in relation ta empty bady weight (%) - 63.5, 64.3 and 62.4; e) percentage of meat - 73.4, 73.6 and 
73.3; f) pércerttage of bunes - 19.8, 79.2 and 20.2;and g) 
percentage 05 fat - 6.9, 7.3 and 6.5. Consideting the liveweight 



gains per hectare, herbage availability and economical 
evaluation, better reçults were obtained in SR3. The liveweight 
at slaughtering of the experimental animals, about 400 kg at 3.5 
years of age, is superior to the regional average, 320 kg at 4.5 
years of age. 

lndex terms: stocking rate, búvine, cuftivated pasture, 
managernent, fatten ing, carcaçs. 

A bovinocultura na Amaz6nia é desenvolvida, predominan- 
temente, em regime de criação extensiva para produção de carne, nas 
zonas tradicionais de pecuária - ilha de Marajó e Baixo Amazonas - 
utilizando-se pastagens nativas de tema firme e inundável, e em sistema 
semi-úitnisivo, nas zonas de franco desenvolvimento pecuário - sul e 
sudeste do Pará, norte de Tocantins e Mato Grosso, pré-AmazOnia 
Maranhense, Rod6nia e Acre - onde são usadas as pastagens cultivadas, 
após a derrubada da floresta de terra firme. 

Nas pastagens nativas de terra firme, com baixa disponibi- 
lidade de forragem e com reduzido valor nutritivo, ocorrem espécies dos 
gêneros Andropogon, Paspalurn, Axonopus, Trachpgon, Pan icu m, 
Erogroti~ e Aristida, além de ciperáceas, bem como, em reduzida 
proporção, leguminosas dos gêneros Desmodzum, Síylosanthes, Zornia, 
Cassia, Galactia, Phaseolus e Centrosema (Serrão & Falesi, 1977). 

As pastagens nativas de terra inundável, com elevado po- 
tencial forrageiro e bom valor nutritivo, são fornadas por espécies dos 
gêneros Echinochloa, Leersia, Paspulum, Hymenachne e Oriza (Serrão 
& Falesi, 1977), dentre outras, e podem ser utilizadas somente no perío- 
do seco do ano, havendo necessidade de transporte dos animais para as 
pastagens nativas e/ou cultivadas em terra firme, por ocasião das en- 
chentes. 

As pastagens cultivadas, apesar de possuircm melhor po- 
tencial de produção de forragem com valor nutritivo satisfatório, são 
estabelecidas e manejadas de f o m  inadequada. As elevadas pressões 
de pastejo, aliadas a baixa fertilidade dos solos da região, que são prin- 
cipalmente carentes em fósforo, aceleram o processo de declinio da 
produtividade, causando sérios prejuízos e impeduido a exploração mais 
eficiente desse ecossistema (Serrão et ai. 1978). As espécies mais 



comuns de gramheas cultivadas são o coIoni5.0 (Paniezcm maximum), 
j araguá (Hyparrhenia rufa), quicuio-da-amazônia {Brachiana humidj- 
coSa) e, mais recentemente, o brim160 (Brackiatia Brizapfrha), tobiatã 
(Pminun mmimum) e andropógon (Andropugon gayanus). 

0 rebanho das Iireas tradicionais de pecuária é constituído 
por animais com certo grau de sangue da raça Nelore, devido à introdu- * de reprodutores dessa raça, em rebanhos de tipos não dekidos. O 
dwempho produtivo desses animais não é satisfatbno, devido ao de- 
ficiente manejo alimentar e anunal, ata de cuidados sanitários e de 
muieralmqão, e inadequada utili- de tristalações zwtécnicas. Em 
regiões de Intenso desenvolWnento pecuhio, predominam animais da 
raça Nelore (Louren.ço Junior et al. 1982). 

Como mmeqiiência desses fatos, a boMnocdtura regional 
tem baixos índices produtivos. A capacidade de suporte da pastagem 
nativa é de 1 Unidade Animal (U,A,) (300-35Okg)/5ha/mo; da pastagem 
cultivada de 1 U.A.Jha,ano; natalidade de 40-50%; mortalidade até 1 
ano 10- 1 1%; de 1-2 anos 6-7% e de adultos 2-3966 descarte 9%; idade 
de abate 3,5-5,O anos; peso de abate 300-350 kg; pxdugão de leite por 
lact;;@o t.000 kg (Lourenço Junior et al. 1982). 

Nas keas de pecuária extensiva onde a pastagem predomi- 
nante é constituída de espécies nativas, como por exemplo no c e d o  do 
Amapá, oganhodepesodiánoporanimalestáemtomode 100g, oque 
corresponde a menos de 10 kg/Wano, tendo em vista a reduzida capaci- 
dade de suporte das forrageiras. O uso de pastagem cuItivada de qui- 
cuioda-amaz6riiq na taxa de 1-0 de 1 ca-ano, elevou esse 
ganho de peso diário por animal para 300 g, o que representa mais de 
100 kgMano (Dutra et al. 1981). 

Na ilha de Marajó, PA, Teixeira Neto & Se* (1 984) úb- 
servaram rendimentos de 300 g í M d i a  (55 k g h d i t ~ ~ ) ,  em pastagem 
nativa sob a taxa de lotação de 0,5 cabqama/ano. Na taxa de lotaÇao de 
1 ,O cab&hdano, encontraram 315 g/arhdEEia ou 115 kgíhalano. A 
inaoduçáo da pastagem cultivada de q u i c u i o d a ~ ~ a ,  na taxa de 
Iotaw de 1,4 e 2,6 cabqasIhalano, elevou o desempenho animal para 
384 e 359 g / ~ d h ,  ou 196 e 340 kg/Wanor respectivamente. 

Os resultados obtidos por Semão et ai. (1990$, em Monte 
Alegre, PA, e hurenço Junior et a141 9931, em Be1k PA, com bovinos 
mestips More, e por Moura Carvalho et al. (1982), também eni 



Belém, PA, e Costa et a1.(19&7), em Monte Alegre, PA, com bubalinús 
Mediterrâneo, mostraram que a gnmi.net quicuio-dadnia ,  devido à 
adaptabilidade que possui a solos de baixa fertilidade e pelas 
caracteristicas de produtividade, rusticidade e resistência a pragas, tem 
cuntribuido de maneira satisfátbria para incrementar o desempenho 
produtivo do rebanho regional. 

De acordo com Felício (1978a}, a qualidade ou o vdor da 
carcaw bwina, em qualquer lugar do mundo, é fungão da composição, 
relativa a carne aproveiavel, gordura e ossos, b9;m como a cor e textura 
do musculo, além da maciez, sabor e suculência, quando preparada. As 
6 a q Õ e s  existentes são referentes aos critérios e ao sistema qualitativo 
e quantitativo de avaliaqão da m e .  

Fatores como raça, sexo, peso do animal, dentre outros, 
são capazes de influenciar a composição da carcaça. Essas causas 
podem e devem ser traballiadas visando, juntamente com a eficiência 
produtiva do rebanho, reduzir os custos de produçb da carne. Há, por- 
tanto, necessidade de pesquisas que de- a carcaça desejável, nas 
raps adaptadas às c o n d i e s  tropicais (FeIicio et aI. 1979). 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de estudar a 
engorda de bovinos mestiços da w a  Nelore, em pastagem de quicuio- 
da-amazônia, sob três taxas de lotaç%o e pastejo contínuo, para obter 
animais com maior peso de abate, e menor M e ,  bem como avaliar as 
caracteristicas e composição de carcaças, além de determinar a 
economicidade dos tratamentos utilizados. 

Esta pesquisa foi cunduzida no Campo Experimental de 
Marajó, "Dr. Emenson Salirnos", muricipio de Salvaterra, PA, do 
Centro de Pesquisa Agroflorestal da M n i a  Oriental-CPATU, da 
EMBRAPA. O tipo climatico locd é o Ami, segundo Koppen, 
caracterizado por apresentar temperatura anual de 27OC e precipitação 
pluviométnca anual de 2.800 mm, com duas estações bem distintas, 
sendo urna s m  (setembro a dezembro) e a outra chuvosa (janeiro a 
maio), Intercaladas por um periodo de transição pastos, 1972). Na 
Fig., 1 são evidenciados os dados de temperatura, umidade e 
precipitaçao pluviométrica ocorrentes na área experimental. 





Os solos são representados, predomhmtemente, pela La- 
tenta Hidmmórfica e, em menor incidência, pelo Glei Húmico e GIey 
Pouco HUmico (Day & Santos, 1962). 

Foram usados 18 animais bovinos mestiços da raça Nelore, 
criados e recriados em pastagem nativa da ilha de MarajQ com aproxi- 
madamente dois anos de idade. O período de coleta de dados, previsto 
para um mo, foi prolongado para um ano e meio (545 dias), a h de 
permitir que os animais experimentais alcançassem peso final 
satisfatóno na fase de engorda (cerca de 400 kg de peso vivo). Os 
animais foram pesados de 28 em 28 dias, após quatorze horas sem água 
e alimentos, sendo vermifugad~s no inicio do experimento e vacinados 
contra febre aftosa de quatro em quatro meses 

A área experimental de quicuio-da-dnia foi divi&da 
em seis piquetes, sendo dois de 3,O ha, dois de 2,0 ha e dois de í ,5 ha. A 

' pastagem foi devidamente roqada e efetuada a manutenção das instala- 
çdes zwtecnicas (cercas, porteiras, bebedouros, mhos para minerali- 
zaqão, currais e balança), antes do inicio da coleta de dados, enquanto 
os animais permaneciam por cerca de 30 dias em outro piquete com a 
mesma g r h e a ,  para se adaptaem a s  novas condiçcies de alimentação 
e manejo. Os piquetes possuíam água e mistura mineral a vontade. Esta, 
em cochos cobertos, composta de 79,846 kg de farinha de ossos auto- 
clavados, 20,000 kg de sa l  comum idado, O, 120 kg de sulfato de cobre, 
0,026 kg de suffito de cobdto, 0,010 kg de iodeto de potássio e 0,088 
kg de wbonato de sódia. 

O delineamento experimentaI foi inteiramente ao acaso, 
cam duas repetições e tres animais por piquete, em pastejo continuo, nos 
tratamentos A- taxa de lotação de 1,Q cabeçaka (baixa); B- taxa de 
lotago de 1,5 c a b e w a  (média); e C- taxa de lotação de 2,O cabeças/ha 
(alta). 

A estimativa da forragem disponível foi obtida através do 
corte de uma área de pastagem com 0,5 m2, em cinco locais por piquete, 
de 28 em 28 dias, por ocasião das pesagens dos animais. Após este 
procedunento, as amostras simples foram pesadas, sendo depois mistu- 
radas por piquetes obtendo-se, assim, amostras compostas e individuais 
para deteminação da n~atéria seca. 







O desempenho prdutivo dos animais no pesiodo experi- 
mental, considerando-se as taxas de lotação baixa (1,O cabeçaíhídano), 
média (1,5 cabeçalhalmo) e alta (2,0 cabeçashdan~), an Salvaterra, 
PA, é apresentado na Tabela 1. 

TABELA 1. Ganho de peso de bovùros mestiços da raça Nelore, em 
pasiagem cultivada de B. hunádicolu, durante 545 dias, 
em Salvaterra, PA. 

P h e t r o  Taxa de lotação 
(kg) 190 1 9 5  290 

Peso inicial 217,500a 218,670a 2 10, f 70a 
Pesa final 396,670a 405,330a 380,670a 
Gaaho de peso di;iridanhd 
(penodo total) 0,329a 0,3423 0,3 13a 
Ganho de peso diário/animaf. 
(período sem) 0,195a 0,23 1a O, 189a 
Ganho de peso diAriu/animd 
Cperidlo chuvoso) 0,439a 0,42 1 a 0,4 19a 
Ganho de pesolanimaVano 120,030a 125,O 10a 114,120a 
Ganho de p e d d a n o  120,030b 187,250a 228,250a 

M i a s  de cada p r h e t r o  @das da mesma letra não diferem estatisticamente, de 
acordo com o teste & Tukey, ao nível de 0,05. 

A média de pao inicial dos bovinos experimentais foi de 
215,4 kg. Após o período de 545 dias de engorda, esses animais 
alcançaram 394,2 kg, não havendo efeitos significativos nas diferentes 
taxas de lota@o. 

GANHO DE PESO POR ANIMAL 

Não foram observadas d%erengu si@cativas no ganho 
de peso diário por animal, entre as taxas de lo*. A média de 328 
g/cabeFa/dia é inferior hs observadas por Lourenço Junior et al. (1993), 
de 458 e 497 gkabewdia, em bwinos mestiças anelorados engordados 
em Belém, PA, também em pastagem de B. humidicola, nas mesmas 
pressóes de pastejo. Pereira et al. (1 99 I), na Bahia, observaram média 



de 0,415 kg/cabWdia, ao engordarem bovinos em p-em dessa 
mesma &r- sob a taxa de Iohgão de 2,0 3,0 e 4,0 cabqadha. 

Dados semelhantes foram também obsewados por Teixeira 
Neto & Serrão f1984), na ilha de MarajO, PA, em bovinos mestiws 
Nelore, engordados em pastagem de B. humidicola, Urtrduzida em área 
de pastagem nativa. As médias de ganho de peso diário por animal 
foram de 384 e 343 g, respectivamente, nas taxas de lotação de 1,40 e 
1,66 cabqalhdmo. 

Em h de cerrado do WO do Aniapá, segundo Dutra 
et al. (19811, o ganho de peso diário por animal durante o ano foi de 
apenas 100g, devido ao baixo valor nutritivo e a reduzida disponibi- 
lidade das fomgeiras, principalmente no periodo seco. A introdução de 
pastagem de B. humidicola proporcionou ganho de peso diário de 
300g/cabeça, em bovinos anellorados, engordados na taxa de lotaqão de 
1 ,O cabephlano. 

Utilizando pastagem nativa com baixo valor nutritivo em 
terra huadivel da ilha de Marajó, PA, Nascimeato et al. (1978a, 
1978b) obsemaram mé$ias de ganho de peso diário por anima) de 329 e 
344 g, respectivamente, em bovinos mestiços Nelore e Canchim, desde o 
naschato ate aos 24 meses de idade. 

Na época chwosa, a média de ganho de peso diário por 
animal foi de 426 g, a%o teodo sido obsewados &tos em função das 
taxas de lataçãu testadas. Senão et al. (1990) ubsenaram ganhos dia- 
rios superiores, da ordem de 580 e 604 9/cabe@dia, respectivamente, 
sob as taxas de lotação de l,O e 2,O ca- durante o perido 
chuvoso, utilizando a mesma @ea para a engorda de bovinos 
mestips Nelore, em Monte Alegre, PA. 

Medias inferiores As obtidas neste trabalho são citadas por 
Tergas et al. (1982), em Carimágua, ColOmbia, com pastagem cultivada 
de B. hurnidicola, em área de c e d o ,  sob taxas de lutaça0 que varia- 
ram de 2,l a 3,9 cabeçash, com média de 267 g/cabeFa(dia. Veiga & 
Lima (1985) observaram ganho de peso r n a o  diário por animal de 
264 g, no p&do de 168 dias, em novilhas adoradas engordadas em 
pastagem de quicuioda-dnia,  na taxa de lotação de 1,9 cabeçalha, 
an Paragonhas, PA. 

No período seco, a média de ganho de peso diário por 
animal decresceu para 205 g, não tendo sido observadas diferenças 



siecativas entre as pressões de pastjo utitizadas em pastagem 
cultivada, 

T e m  et al. (19821, em Caim@a, na Col6mbia, relata- 
ramganhudepaomédiodiárioporamnal, de 13g,naépocaseoi,em 
pastagan de B. hunaidicola, cultivada em área de mado, sob taxas de 
lotação que variaram de 1,6 a 2,9 cabeçasma Em Belém, PA, Lourenço 
Junior et al. (1993) citaram ganhos de 445 e 485 e;Jabeçddia, na época 
menos chuvosa, bastame superiores aos obsenados neste frabdho, em 
face da satisfatóra disponibilidade de forragem nessa época o&, 
diferente de outras áreas, nãa ocorre déficit bidriw. 

Resultados semehtes foram obtidos cm pastagem dtir 
vada de jaraguá (Nyprrhenia rufa em hkabá, PA, coizforme 
Azevedo et al. (19921, os quais obsmwm ganho5 de 490 e 447 g, 
mptiyamerite, sob as taxas de lutação de 1,O e 1,5 a b a  em 196 
dias (fevereiro a agosto) na engorda de novillios mestiços das raças Gir 
e Nelore, com idade variando entre 24 e 30 meses. 

OS gsnhos de peso/animaVano obtidos nesta pesquisa, em 
pastagem cultivada de q u i c u i ~ - ~ n i a  foram semelhantes MS três 
taxar de lotaçao, u>m media de 1 19,7 kg. Esse valor é mferior aos ob- 
servados por Lourenço Junior a al. (19931, de 167,3 e 181,4 kg e pouw, 
superior ao obtido por Tergas et a1. (1982), de 90 kg/mindano. Du- 
rante 190 dias, na época chwosa, Serrãa et al. (1990) observaram ga- 
nhos de 1 10,2 e 1 17,7 kg!mhd,  com essa @ea. 

Resultados pr0ximos foram verificados em pastagem 
nativa da ilha de Marajo ( Táueim Neto & Se&, 1984) cujos ganhos 
fim de 109,5 k& sobataxadelotaçáode 00, m-ano, e de 115 
kgazhaI/ano, ccnn 1,O cabephdano. Em pastagem de quiniio-da- 
- d n i a ,  esses autores relataram média de ganho de pesdanirndm 
de 140,2 kg, uni 1,4 cabqdhalano e de 131,Q kglanimayano, ani 2,6 
cabeçaslhafano. Dutra et d. (1981) citaram valores de 36,5 kg, em 
pastagem nativa de área de cerrados e de 109,5 k g / M / a n ,  em 
pastagem de quícuio-da-amdnia, no Estado do Amapá. 

G M O  DE PESO POR HECTARE 
As m&s de ganho de peso por hectare faam semelhantes 

sob as taxas de lotação alta (228,25 kg) cg) média (1 87,25 kg), as quais 
suplantamn estatisticamente a menor pressão de pastejo (120,03 kg). 



Lourenço Junior et al. (1993), em B e l h  PA en~0~1traram desempdm 
superiores, cum medias de 387,7; 254,Z e 181,l kgíha/anof em 2,0, 1,5 
e 1 ,O cabapshdano, respectivamente. 

Valores semelhantes aos deste trabalho foram encontrados 
por Tekeira Neto & Senão (1984), na ilha de Marajó, PA, de 196 e 
208 kg, em pastagem de quiniiod-Mnia, sob a taxa de 1otaçá;o de 
1.40 e 1,66 caba#ha/ano, respectivamente, e por Tergas et al. (1982), 
na Colombia, de 176 kg, com a mesma gmmbm, sob taxas de lotação 
de 1,6 cabeçama (época seca) e 2,l aibeçasma (época chuvosa). 

Azevedo et al. (1 992) relataram ganbo de pcsdha, em 196 
dias (fevere~ru a agosto), de 1 1 9,2 e 1 1 8,7 kg, respectivamente, sob 
taxas de lotação de 1,O e 1,5 em pasbgem cultivada de 
jaraguá, an Marabá, PA, o que representa 179 e 244 kgblario, na 
mesma ordem, valores superiores aos das taxas baixa (1,O 
cabqahiano) e média (13 cabeça/ha/anu) desta pesquisa. 

Em pastagem nativa de cerrados, no Estado do Amapá 
(Dutra et al. 198 l), o ganho de pesohíano e inféri~r a 10 kg. O uso de 
pastagem cultivada de B. humidicola elevou o desempenho animal (1 O0 
kg/Wano). Na inia de Mamjó (Tekeira Neto & Senão, 1984) foram 
observados ganhos de 55 e 115 k w a n o ,  em pastagem nativa, sob as 
taxas de l o w ,  de 0,s e 1,O c a b q d h d í ~ ~ ) .  A intmhqão de pastagem 
de quicúoda--amazorna, nessas áreas, elevou esses dores  para 196 e 
340 kghdano, em pressk de pastejo de 1,4 e 2,6 a b e p h l o ,  

DISPONIBILIDADE DE FORRAGEM 

Na Fig. 2 e mostrada a disponibilidade de fbrragem de B. 
humidicola no penodo experimental. No inicio (janeiro), as pastagens 
sob as taxas de lot- baixa, d i a  e aha apmtaram produções de 
forragem de 2,8; 3,2 e 2,2 t de materia seca (MS)/ha aiquanto que nos 
meses de março, abril e maio, essas foram equivalentes. A partir do mês 
de julho houve tendência da fluência das taxas de lotação. Não houve 
deficiência de forragem para o commo de matéria seca pelos animais, 
tendo an vista que o rendimento de forragem foi sempre acima de 1.200 
a 1.600 kg de M S h  (Mutt, 1980). 





Na Fig. 3 é mostiada a disponibilidade média de forragem 
sob as taxas de lotaçao baixa, média e alta, respdvamente, de 4,19; 
3,35 e 3,39 t de MS/ha, indicmdo que não houve grande inauência das 
taxas de lotação, 

A produção de forragem de 3.64 t de MSha, obtida no 
período experimental, independente da taxa de lata@, foi inferior 
Aquelas relatadas por Lourenço Junior et al. (1993), com a mesma gra- 
minea, de 5,36 t de M S h ,  sob pastejo de bovinos, nas taxas 1.0; 1,5 e 
2,0 cakçadha, em Belém, PA; Ser- et A. (1990), de 6,94 t de MS/ha, 
sob pastejo de bovinos, utilizando 1,O; 2,O; 3,0 e 4,0 cakçasIha, 
durante quatro anos, na época chuvosa, an Monte Alegre, PA; Moura 
Camalho et al. (1982), de 5,34 t de M S h ,  sob pastejo de bubalinos, 
nas taxas de 1,0; 1,s e 2,0 cabeqashlano, em Belém, PA; e Costa et al. 
(1987), de 8,98 t de MS/ha, com 1,O; 2,0 e 3,0 cabe- durante seis 
meses por ano, tambh em pastagem de 3. huniidicoka, sob pastejo de 
bubalinos. 

A menor disponibilidade de forragem observada, em 
relação b encontradas em outm estudos, explica parcialmente os 
menores ganhos de peso dos animais, o que provocou o aumento da 
duração do período experimental, para a obtenção de maior peso de 
abate. Por outro lado, a similaridade das disponibilidades de forragem 
nas diferentes taxas de lotaçáo impostas, provaveharte, f&vorwetl a 
sernelliança nos ganhos de peso dos animais nesta pesquisa. 

CONSUMO DE SUPLEMENTAÇÃO M I N E M  

O cxmumo de mistura mineral durante o experimento foi 
de 175, 143 e 160 gícabeçaldia, pelos animais nas taxas de lotação 
baixa, média e alta, respectivamente. 

Consumos minerais pouco superiores foram observados 
por Lourenço Junior et al. (1993), em Belém, utilizando suplementação 
mineral semelhante, os quais foram de 133, 211 e 201 g/cabe@dia, 
nessas mesmas pressões de pastejo. 





: Os parâmetros de wackristicas e composiqão de carcãçã 
dos animais experimentais, sob as taxas de lotagão alta ( 2,O cabe& 
ha/mo), média (1,5 d q d h d a n o )  e baixa ( 1,O cabeçdldam), em 
salvater& PA, s?lo mostrados na Tabela 2. 

TABELA 2. Caracteristicas e composição de wcag de bovinos mesti- 
ços Nelore, em pastagem de B. humidicola, em Salvaterra, 
PA. 

Paribetro Taxa de 10- (cabeçama) 

190 , , 195 2,o 
Peso vivo de abate (kg) 349,7a 361,3a 330,7a 
Peso de carcaça quente (kg) 
Carcaqa quente em relação 
ao pesa vivo de abate (%) 
Cuntefido gastrintestinal (kg) 
Peso vazio (kg) 
Carcaça quente em relaçfIo 
ao peso vazio f %) 
Peso de arcaça resfriada (kg) 
Perda por resfriamento (kg) 
Perda por resfriamento (%I 
Espessurâ de gordura de 
cobemm (mm) 
Área de olho de Lombo (cm2) 
Comprimento de carcap (cm) 
Carne aproveitável(%) 
Ossos (%) 
Gordura (%) 
Relação carne aproveithei/ossos 3;7a 3,8a 3 16a 

M& de cada caraçteristica seguidas da mesma letra rião diferem estatistimente, 
de acordo com o teste de Tukey, ao dvel de 0,05. 

Características da carcaqa 

O peso vivo de abak, em média de 347 kg, não foi afetado 
pela taxa de lotação animal. Esse desempenho produtivo, considerado 



abaixo do padrão desejado, deve-se ao fato do reduzido ganha de peso 
observado por animal, principalmente no periodo seco do ano. Por outro 
lado, em animais bovinos seis mcms mais jovem, Lourmp J d o r  et al. 
(1993) constatanm pesos vivos de abate de 372 e 350 kg, em Belém, 
PA, em pastagem de B. hurnidicoln, que e v i d e r u ; ~  um desempenho 
pouco superior ao observado nesta pesquisa. 

A carcaça quente apresentou média de peso de 200,2 kg, 
não sendo detectadas diferenqs entre as taxas de lotaçiio. Lourenço 
Jmior et al. (1 993) observaram média superior à obtida no primeiro 
periodo experimental (223,4 kg), semelhante à do segundo período 
(205,9 kg), neste estudo. 

Valores superiores aos desta pesquisa foram obsenados 
por Lorenzoni et al. (1986), de 234,O kg, em bovinos Nelore castrados, 
corri cerca de dois anos de idade, engordados durante seis meses em 
~ e n o .  Mattos et al. f 1977) abatem bowlos Nelm criados em 
pastagem cultivada, em São Paula, e observaram peso de carcaça de 
237,5 e 272,5 k& em animais de 26 e 32 meses de idade. Luchiari FiUio 
et al. (1985a), encontraram peso de carcaça de 235,7, em N e l a  de 27 
meses de idade, engordados em confinarnento, e Luchiari Filho et al. 
(1985b), de 261,U kg, em Nelore de 34 meses de idade, engordados a 
pasto. Ao conti%rio? Felicio et al. (198 1) encontraram peso semelhante, 
de 230 kg, em bovinos Nelore de 37 a 42 meses de idade, criados em 
regime de pasto. 

A média de rendimento de carcaça quente em relação ao 
peso vivo de abate, de 57,6 %? foi inferior i s  obsewadas por Lourmw 
Junior et al. (19931, de 50,1 e 58,9 %, Luchiari Filho et aE. (1989a), de 
58,6%, Lomoni  et al. (1986), de 59,7%, e supeior ks observadas por 
Felicio et al. (1 981), de 55,3%, Mattos et al. (1 977), que variou de 55,O 
a 56,60/4 Luchiari F i h  et a]. (1985% 1985b), de 56,6 e 56,4%, e 
Luchiari Filho et al. (1989b), de 55,5%. 

O conhecimento do conteiido gastrhkstinal pemiite a de- 
terminação do rendimento de carcaça em re1açáo ao peso vazio, impe- 
duido erros, pois elimina a interferência provocada pelas diferentes 
reten*s g a s t r i n W s  nos anúnais. Neste trabalho não foram obser- 
vadas diferenças signincativas no conteido gastrintestid, sob as dife- 
rentes taxas de lotação, cuja média foi de 3 1,8 kg. Lourenço Junior et ai. 
(1993) observaram diferentes valores, que variam de 1 1,8 a 26,5 kg. 



O peso vazio médio foi de 3 15,4 kg, não sendo observadas 
diferenps significativas entre as três pressóes de pastejo. Os resultados 
de Lourenço Junior et al. (1 993) mostraram-se semelliantes no primeiro 
penodo experimental (344,9 kg) e variaram de 327,6 a 346,3 kg, no 
segundo, com valores bastante superiores aos encontrados neste 
experimento. 

Os valores de sendmento de carcaça quente em rclação ao 
peso vazio não foram uifluenciados pelas taxas de lota@o, com média 
de 63,4%, próxima As observadas por Lourenço Junior et al. (19931, de 
64,7 e 61,0%. 

O peso de carcaça após o resfnamento, com média de 
197 kg, não foi afetado pela pressão de pastejo, sendo suplantado pelos 
observados por Felicio et al. (1 979), na avaliação de carcaças de ma- 
chos Nelore de dois anos de idade, de 224,8 kg, e por hrenzoni et al. 
(1986), de 230,1 kg, semelhante ao relatado por Lourenço Junior 
(19931, no segundo pendo experimental, de 203,7 kg e inferior ao do 
primeiro período, de 219,9 kg. 

As perdas por resfnarnento, em média de 3,1 kg, ou 1'6% , 
foram semelhantes às observadas por b r e m n i  et al. f 1986) e Louren- 
ço Junior et al. (1993), de 1,6%. 

A espessura de gordura de cobertura, em média de 2,8 mm, 
não foi infiuenciada pela taxa de lotação io, sendo inferior a obser- 
vada por Lourenço Junior et al. (1993), no primeiro período experimen- 
tal, de 3,7 mm, e superior ao do segundo, de 1,6 mm, enquanto Felicio 
et aI, (198 1) citaram valores que variaram de 2,5 mm, em bovinos Nelo- 
re de 27 a 30 meses, atk 5,3 m, naqueles com 43 a 48 meses de idade. 
Luchiari Filho et al. (1989a, 1989b) observaram 4,7 e 4,4 mm de 
espessura de gordura. 

Com reIaqão a área de olho de lombo, foi obtida a media de 
57 cm2, valor inferior aos observados por Lourenp Junior (1 9931, de 
61,6 e 59,7 cm2, Lorenzoni et al. (19861, de 59,9 cm2, Felício et aí. 
(198 l), de 60 cm2, Felicio et al. (1978), de 59 cm2, Mattos et al. (1977), 
que variou de 65 a 70 cm2, Luchiari Filho et al. (1985a, 1985b), de 67,2 
e 70,4 cm2, e Luchari Filho et al. (1989a, 1989b), de 71,O e 68,1 cm2, 
enquanto Mattos et al. (1979) relataram área de olho de lombo de 
42,2cm2. 



O wmprimento de de 1 2 O, 9 cm, foi ~ u ~ i -  
ada pela pressão de paskjo e apresentou-se semelhante aos citados por 
Lourmç~ JuPiox et al. ( 1993), de 122,3 e 120,6 cm, e pouco infe;rior ao 
masurad~ por ~ è a c M  a al. (19?8), de 125 ai. Ma- et al. (1979) 
obse~aram cornprhmto de carcaça de I3 1,9 ~ n ,  an bovinos Nelore de 
32 meses de idade, cri&, rmiadm e engordados em regime de p m -  
g a .  

Cornposiçiia de carcaça 

Os re~ulidos obtidos com reh& A composiçãu de ata- 
ça dos animais experimentais mostraram média de 73,4 % de carne 
qroveitávei, náo havendo ianuência da taxa de l&Ção annna\. Esse 
valor está. pr6xima aùs observados por Felício et ai. (I 9781, de 74,7 %, 
lmrenp Iunior et d. (19931, qw = r i m  de 72,s a 73,4 %, Luchiari 
F i h  et al. (2985% 2985b), de 72,3 e 70,4 %, e Luchiari Filho et d. 
(1989a, 1989b), de 72,4 e 71,S%. 

A pemntagern de ossos náo foi afetada pelas taxas de b- 
b@o, apresentando média de 19,7%, prdxima das citadas por Felício et 
ai. (1978), & 18,S0,'o, Lou~mp 3 e o r  ek aI, (1993), cte 18,5 e 19,2%, 
Luchiari Filho et al. (1985a, 1985b), de 17,4 e 17,9%, e Lu&ri F h  
et d, (1989a, 198ilb), & 20,9 e 18,3%. 

Foi & s e d o  mMo de 6,9 % de gardum, pouco SU- 
p&r aos e~contrados par bweaço J d o r  et al. (1993), no segundo 
pepodu expehental, de: 6,6 %, e por Fdicio et d. (1978), de 6,$ %, e 
Uiferior ao do primeiro penodo, de 8,4 %, observado por aqueles auto- 
res. Luchiari Filho et al. (1985a, 1985b) ençontrmm 10,1 e 11,7 % de 
gordura e Luchiari Filha et al. (lf)89a, 19895), percentagens de l1,5 e 
10,2. 

Os resultados rekrente~ a relação caxae apru~ei~veHossos, 
que apresentaram média de 3,7%, sob as tr& taxas de lobçb animal, 
fcim inferiores aos citados por FeIicia et ai. (J97&), de 4,0% h m n ç a  
Junjor et al. (1993), que vaiaram de 3,s a 4,1%, e Lucbiari Filha et al. 
(1985a, 1985b), de 4,1 e 4,2 % e, por Luchiari Filho et aI. (1989% 
198 Pb), de 4,4 e 3,9%. 

De acordo conz o Sistema Brasileiro de  avalia@^ de Car- 
caqa, os animais experimentais possuiam carcaga do tipo D = Médio. 
Os aninmajs experimentais usados por h u r q o  Jurzior et al. (1993) 



apresentaram carcaça do tipo B - Bom, no primeiro período experúnen- 
tal e C - Regular, no segundo pendo, portanto, de melhor qualidade em 
comparação com as deste trabalho. 

O cálculo e d m i c o  dos tratamentos utilizados nesta pes- 
quisa e apresentado na Tabela 3. 

Os resultados obtidos em termos de renda líquida evidenci- 
aram superioridade da maior taxa de lotação anunal, que suplantou em 
92% a taxa baixa, enquanto que a média foi 64% mais rentável em 
relação a menor taxa de lotação animal. A maior pressão de pastejo 
mostrou renda liquida de somente 17% superior a da pressão média, em 
decorrência da semelhan~a estatística constatada no ganho de 
peso/ha/ano. 

Tabela 3,  Cálculo ewn6mico dos tratamentos, em outubro de 1992, em 
Cr$1,00. 

-- 

Taxa de loh@o (cabeçalha) 
Componente 

1 ,o 1 3 5  230 
Renda bmtw 
Ganho de pesolhalano 600.150 937.600 1.141.250 
Custos 
Minerais 108.843 133.410 199.027 
Vacina contra aftosa 5.400 8,100 10.800 
Verrnifugo 2.784 4.176 5.568 
Total 117.027 145.686 21 5.395 
Renda líquida 483.123 791.914 925.855 

US$ I .O0 - Cr$6.468,00 

Os resultados obtidos neste trabalho permitem concluir o 
seguinte : 

Não houve efeito da taxa de lotação animal nos ganhos de 
peso dos animais (diário, por animal, no período experimental e nas 
+ocas chuvosa e seca). 



Considerando-se o ganho de pesddano e a disponibilida- 
de de forragem, a taxa de lotação alta (2,O cabeçaslhalano) e a mais 
indicada para a engorda de bwuios, cam peso inicial de cerca de 220 kg 
de peso vivo. 

O uso de pastagem cultivada com suplmenta@o mineral à 
vontade e a ad-o de práticas simples de manejos aaimal, sanitário 
(vemifugação e vacinaça0 contra fbbre a s a )  e das pastagens 
possibilitam o abate de bovinos com cerca de 400 kg, aos 3,5 anos de 
idade, com prdutividade superior à observada no setor de produçáo que 
é de 320, com quatro a cinco anos de idade. 

As carcqas dos animais avaliados enquadram-se no tipo 
23=Medio. 

Emnomicamente, a taxa de lotação alta apresenta 
superiodade em rela@o &s taxas média (17%) e baixa (92%). 
Portanto, a pastagem cultivada de quicuio-da--a constitui 
alternativa para a substmiiçb de pastagem nativãs de baixo valor nu- 
tritivo da ilha de Marajó. 
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